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Uma das maneiras de alhar o oficia de produzir 
informações sociais, econômicas e territoriais é como orte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir ò distancia, construindo 
avenidas de mão dupla que juntam o mundo e suas imagens. Maior o 
poder de síntese dessas representações, combinando, com precisão, 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e o nossa capacidade de compreender e transformar o 
realidade. 

Visto como arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época, como essa cultura vê o 
mundo e o forna visível, redefinindo o que vê e o que hd para se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso paro tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtes e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Ceografla, 
Cartografa e Estatística e do Címpásio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais Justa. 



Simon Schwartzman 
Coordenador Ceral do ENCONTRO 




Promoção 



Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBGE 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBGE 

Associação Brasileira de Estudos Populacionais 

ABEP 
Co-Promoção 
Associação Brasileira de Estatística 

ABE 

Associação Brasileira de Estudos do Trabalho 

ABET 

Associação Brasileira de Pós-graduação em Saúde Coletiva 

ABRASCO 

Associação Nacional de Centros de Pós-graduação em Economia 

ANPEC 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Ciências 

Sociais 

ANPOCS 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Geografia 

ANPEGE 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em 

Planejamento Urbano e Regional 

ANPUR 

Sociedade Brasileira de Cartografia 

SBC 

Apoio 

Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 

FIRJAN 

Academia Brasileira de Letras 

ABL 

Conselho Nacional de Pesquisas 

CNPq 

Financiadora de Estudos n Projetos 

FINEP 

Mnvist.i CiíMicia Hoje 



Institutos Regionais Associados 



Companhia do Desenvolvimento do Planalto Central 
CODEPLAN (DF) 

Empresa Metropolitana de Planejamento da Grande São Paulo S/A 
EMPLASA (SP) 

Empresa Municipal de Informática e Planejamento S/A 
IPLANRIO (RJ) 

Fundação Centro de Informações e Dados do Rio de Janeiro 
CIDE (RJ) 

Fundação de Economia e Estatística 
FEE (RS) 

Fundação de Planejamento Metropolitano e Regional 
METROPLAN (RS) 

Fundação Instituto de Planejamento do Ceará 
IPLANCE (CE) 

Fundação João Pinheiro 
FJP (MG) 

Fundação Joaquim Nabuco 
FUNDAJ (PE) 

Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados 
SEADE (SP) 

Instituto Ambiental do Paraná 
lAP (PR) 

Instituto de Geociências Aplicadas 
IGA (MG) 

Instituto de Pesquisas Econômicas, Administrativas e Contábeis 
IPEAD (MG) 

Instituto do Desenvolvimento Econômico Social do Pará 
IDESP (PA) 

Instituto Geográfico e Cartográfico 
IGC (SP) 

Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento “Jones dos 
Santos Neves” 

IJSN (ES) 

Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social 
IPARDES (PR) 

Processamento de Dados do Município de Belo Horizonte S/A 
PRODABEL (MG) 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia 
SEI (BA) 
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Organização 



Coordenação Geral 

Simon Schwartzman 



Confege 

César Ajara (IBGE) 

Denizar Blitzkow (USP) 

Jorge Marques (UFRJ) 

Lia Osório Machado (UFRJ) 
Mauro Pereira de Mello (IBGE) 
Speridiâo Faissol (UERJ) 
Trento Natali Filho (IBGE) 



Comissões de Programa 
Confest 

José A. M. de Carvalho (UFMG) 
José Márcio Camargo (PUC) 
Lenildo Fernandes Silva (IBGE) 
Teresa Cristina N. Araújo (IBGE) 
Vilmar Faria (CEBRAP) 
Wilton Bussab (FGV) 



Comissão Organizadora 



Secretaria Executiva - Luisa Maria La Croix 
Secretaria Geral - Luciana Kanham 
Confege, Confest e Simpósio de Inovações 

Anna Lucia Barreto de Freitas, Evangelina X.G. de Oliveira, 
Jaime Frankiin Vidal Araújo, Lilibeth Cardozo R. Ferreira e 

Maria Letícia Duarte Warner 
Jornada de Cursos - Carmen Feijó 
Finanças - Marise Maria Ferreira 
Comunicação Social - Micheline Christophe e Carlos Vieira 
Programação Visual - Aldo Victorio Filho e 
Luiz Gonzaga C. dos Santos 
Infra-Estrutura - Maria Helena Neves Pereira de Souza 
Atendimento aos Participantes - Cristina Lins 

Apoio 

Andréa de Carvalho F. Rodrigues, Carlos Alberto dos Santos, 
Delfim Teixeira, Evilmerodac D. da Silva, Gilberto Scheid, 
Héctor O. Pravaz, Ivan P. Jordão Junior, 
José Augusto dos Santos, Juiio da Silva, Katia V. Cavalcanti, Lecy Delfim, 

Maria Helena de M. Castro, Regina T. Fonseca, 
Rita de Cassia Ataualpa Silva o Taisa S;iwc/uk 
Registramos ainda a colaboração de técnicos d.is (li(e((>ntes 
áreas do IBGE, cofo seu trabalho, cxilicas e ^u(|l'^l^)(•^ p.it.i a 
consolid.içao do pmiclo du I NCON I HO. 







GESTÃO DO TERRITÓRIO E CORPORAÇÃO : AEMPBESA FLEISCHMANN-ROYAL 

NO NOROESTE FLUMINENSE 



(*) 



Aueusto César FHnheiro da Silva 
Mestrando em Geografia da UFRJ 



Desenvolvida como dissertação de mestrado no Departamento de 
Geografia/IGEO da Universidade Federal do Rio de Janeiro, a presente pesquisa objetiva identificar 
e analisar as práticas de gestão de território desenvolvidas no espaço produtor de leite da região 
noroeste do estado do Rio de Janeiro e áreas adjacentes por um empreendimento bastante 
significativo no processo de gerenciamento das atividades agro-alimentares brasileiras : a Empresa 
de Produtos Alimentícios Fleischmcmn-Roval Ltda. 

Importante holding pertencente ao grupo econômico americano Nabisco Corp .. a 
empresa em questão participa, desde a década de 30 , da economia nacional desenvolvendo suas 
poUticas de gestão em diferentes áreas do território brasileiro, reproduzindo o seu capital em 
diferentes setores produtivos. 

O desenvolvimento da lógica de produção da Fleischmann-Royal nessa tradicional 
bacia leiteira se iniciou como reflexo do processo de modernização da agricultura brasileira, onde a 
estrutura econômica existente e as políticas oficiais desenvolvidas pelas diferentes instâncias do 
poder público viabilizaram as práticas espaciais de gestão pela corporação. A ineficiência do Estado 
- em suas diversas escalas de atuação - em promover a atividade leiteira como um segmento 
importante da atividade agrícola, viabilizou o desenvolvimento dessa lógica naquele espaço regional 
fluminense, área sobre a qual se organizou o território de gestão da empresa. 

As práticas de gerenciamento da Fleischmann-Royal foram viabilizadas pela 
cooptação do principal instrumento representativo dos interesses dos pecuaristas locais - a 
cooperativa itaperunense (Cooperativa Agro-Pecuária de Itaperuna / CAPIL) - e pelo 
estabelecimento de uma importante parceria entre aquele empreendimento internacional com o 
capital nacional - através da indústria beneficiadora de leite em pó GLÓRIA -. Estes instrumentos 
de atuação no espaço econômico da região, merecem especial destaque no referido trabalho. A 
empresa, aproveitando-se da atmosfera política fevorável encontrada junto aos poderes públicos 
local, estadual e nacional foi concretizando suas práticas espaciais para o setor leiteiro regional. 

A pesquisa enfatiza a transformação do ideal cooperativista da CAPIL para a 
concretização das políticas corporativas da Fleischmann-Royal naquele espaço regional, analisando 
as alternativas encontradas pelos principais atores envolvidos nessa dinâmica - os produtores rurais - 
para se manterem dentro de um mercado cada vez mais competitivo, seletivo e excludente. Com 
práticas empresariais especificas para o chamado “mercado mundial”, a corporação desenvolve. 



(*) 



Dissertação de Mestrado a ser defendida no Instituto de Geografia da UFRJ, em junho de 1996. 




atualmente no seu território, claras políticas de maximização da atividade leiteira transformando, de 
forma significativa, as estruturas espaciais dessa atividade na região, as relações 
produtor/cooperativa, produtor/corporação e cooperativa/corporação, que foram sendo 

concretizadas através de etapas bem específicas. 

Essas etapas, definidas pela própria lógica gerencial da empresa e pelas diferentes 
conjunturas do setor agrícola nacional - afetado por diferentes projetos e políticas públicas (locais e 
nacionais) -, acabou por definir as práticas de gestão da empresa no espaço regional do noroeste, 
assim como para além das fi‘onteiras estaduais, organizando a TERRITTORIALIDADE da 
corporação americana na importante bacia leiteira brasileira formada pelas regiões noroeste/norte 
fluminense, zona da mata mineira e sul capixaba. 



As referidas fases são: 

a) A parceria formada no ano de 1961 entre a empresa americana Fleischmann- 
Royal e a indústria itaperunense de leite em pó GLÓRIA. Assessorando a, na época, emergente 
agroindústria nos setores de transporte, comerdalirncão e marketing, a empresa dinamizou a 
estrutura produtiva local/regional com a introdução de novas tecnologias de comercialização e 
distribuição dos produtos GLÓRIA A indústria local, além de ter adquirido da corporação 
americana novas e modernas máquinas para o benefidamento do leite, recebeu projetos de 
marketing audaciosos para a época, como a propaganda através da televisão, para divulgar seus 
produtos no mercado urbano nacional. Politicamente apadrinhada pelas tradidonais elites locais - 
estas no controle administrativo da CAPIL, prindpal instrumento político-econômico para a 
ordenação e coordenação da pecuária leiteira regional -, a empresa Fleischmann-Royal passou a 
construir a sua LEGITIMIDADE DE ATUAÇÃO ESPACIAL ao ser, cada vez mais, confundida 
com a própria marca GLÓRIA ganhando, gradualmente, a confiança dos pecuaristas regionais; 

b) A efetivação da compra da indústria pela empresa 15 anos mais tarde 
(06/12/1976). A partir desse momento, definido como a fase da “internacionalização da decisão” - 
já que o capital adonário da indústria passou para o controle da corporação americana -, novas 
dinâmicas espadais começam a ser efetivadas pela empresa Fleischmann-Royal naquele espaço 
fluminense. A corporação, institucionalizada administrativamente pelo controle da decisão e 
legitimada pelos representantes do poder público local, através do forte cooperativismo 
itaperunense, passou a gerenciar , mais efetivamente, a qualidade da matéria-prima coletada pela 
CAPIL e fomedda para a indústria. A cooperativa, única fornecedora de leite para a agroindústria 
transformadora, passou a ter que se adequar às novas necessidades da corporação que lança, no 
mesmo período, o PROJETO QUALITOTAL, que enfatiza a ampliação da qualidade do produto 
beneficiado, objetivando-se assim, conquistar a classe média urbana, cada vez mais exigente e em 
intenso crescimento. Isto, porém, só seria obtido a partir da melhoria do leite “in natura” captado 
pela cooperativa. Portanto, a QUALIFICAÇÃO da atividade leiteira regional passou ser 
incentivada, através de “políticas educativas” desenvolvidas junto aos pecuaristas pela CAPIL e pela 
própria empresa; 



c) A expansão horizontal da empresa na região e a definição de seu território de 
gestão na bacia leiteira. Fase atual do processo de gerenciamento da pecuária na área, - conhecida 
como “efetivação do controle espacial com a definição de um território de gestão” - essa teve 
início com a decadência da produção regional de leite, decorrente das conjunturas político- 
econômicas para o setor agrícola em âmbito nacional (com o fim das linhas de crédito e dos 




subsídios para o setor e das políticas específicas de subsídios para a pecuária leiteira, como o PDPL 
- Programa de Desenvolvimento da Pecuária de Leite -). Somada a crise interna da economia 
nacional, - mais visível a partir do início da década de 80 , e que culminou com a desarticulação dos 
instrumentos de fomento da agricultura nacional -, a cooperativa itaperunense começou perder a sua 
importância no processo de captação da matéria-prima com os investimentos da corporação nesse 
setor, até então monopolizado pela CAPIL. Com a falta de adequação da cooperativa nos projetos 
maximizadores da corporação naquele espaço regional (devido aos “novos ventos” que sopram na 
economia mundial com a globalização da economia e a consequente abertura do mercado nacional 
para novos investimentos), a Fleischmam-Royal passou a arrendar e comprar os instrumentos de 
captação de leite da CAPIL - os Postos de Recolhimento de Leite (PRLs), além de construir os seus 
próprios afastando-a, gradualmente, do processo de coleta ampliando assim, a sua presença nas 
principais áreas de produção da bacia leiteira formada pelos espaços produtores de leite 
territorializados por ela. 

A CAPIL, mantendo estruturas produtiva e política arcaicas, perdeu sua força e, 
atualmente, se submete aos interesses da corporação desenvolvendo, nessa bacia leiteira, os projetos 
maximizadores da empresa, a fim de que esta possa ampliar a sua capacidade de competição com 
outros instrumentos de gestão de territórios que passam a atuar, mais efetivamente, no território de 
ação da Fleischmam-Royal (como a empresa italiana PARMALAT). Projetos empresariais 
avançados estão sendo desenvolvidos pela corporação americana nos espaços produtivos que 
compõem o seu território de gestão. Porém esses espaços, assolados pelos efeitos pen^ersos da 
“modernização conservadora”, têm inviabilizado o processo de reprodução do capital corporativo 
da empresa - devido a pouca qualificação da mão-de-obra ocupada no setor e da babca 
produtividade da atividade na área -, além de diminuir o grau de inserção dos produtores leiteiros da 
região num mercado cada vez mais competitivo, acentuando a exclusão destes e inviabilizando 
projetos de modernização efetiva para a área, o que poderá refletir de forma bastante significativa 
nos próprios instrumentos que viabilizam a gestão dos espaços produtivos nacionais, como o Estado 
e os capitais nacional e internacional. 

Nesse âmbito, o resgate do papel do cooperativismo como um instrumento 
fundamental de reversão da exclusão gerada pelas práticas corporativas dos grandes capitais e como 
instância política básica para exigir a presença e a eficiência do Estado, em todas as suas instâncias 
de atuação, através de projetos verdadeiramente satisfatórios para o setor agrícola nacional, se faz 
imprescindível. A conscientização dos produtores do trabalho rural para um novo paradigma 
voltado para a inserção destes num mercado em expansão, precisa ser redimensionado, a partir do 
retomo do papel das cooperativas como instrumentos de conscientização coletiva, de educação 
básica e instrumentalizadoras dos agricultores, estimulando-se também, a formação de associações 
de produtores que possam, através do conhecimento e da capitalização dos seus membros, 
barganhar o preço de seus produtos para a obtenção de uma remuneração justa pelo seu trabalho e 
para serem reconhecidos, através da mudanças de suas condições sócio-econômico-culturais, pela 
importante função desempenhada na sociedade atual. 

A importância das entidades associativistas nessa análise se fez presente em todos 
os momentos da investigação. Entre esses momentos, a coleta de dados sobre o cooperativismo e as 
cooperativas no Brasil foi imprescindível. 

Os dados utilizados na pesquisa foram coletados em diversos trabalhos de cor 
realizados na área de interesse, junto a indústria transformadora, as cooperativas envolvidas s 
propriedades leiteiras. Codificados e analisados, esses dados foram somados aos já existent 




diversos manuais estatísticos. Entre eles, os dados fornecidos pelos Censos do IBGE, especialmente 
o agropecuário, merecem destaque pela importância das informações neles contidas. Estas 
informações foram fundamentais para a compreensão da estrutura produtiva da área em estudo e da 
evolução histórica de sua atividade leiteira. 

Contudo, nesses censos as informações sobre as cooperativas, importantes elos de 
ligação dos produtores ao mercado, são insuficientes para identificá-las como instâncias 
fundamentais nas relações intersetoriais da economia, principalmente nas dinâmicas ligações 
entre a agricultura e a agroindústria. Percebe-se também a falta de cruzamento das informações 
levantadas a partir das 3 (três) categorias e?q)ressas no censo sobre os produtores cooperados - 
condição do produtor, atividade econômica e grupos de área total - o que inviabiliza, pela falta de 
articulação entre essas categorias, uma análise mais profunda sobre a situação das cooperativas e de 
seus associados num determinado momento histórico. 

Sugere-se uma coleta de dados que permita identificar as cooperativas como 
interface fundamental nas relações intersetoriais, a partir da identificação dos fluxos dos produtos 
por elas captados, o que viabilizaria a compreensão da força do cooperativismo na articulação entre 
o rural e o urbano. 

As informações sobre as cooperativas tambàn podem ser ampliadas a partir: 

a) do cordtecimertío do rríamro de cooperativas ms áreas rurais e urbanas da 
regiões brasileiras; 

b) da qualificação dos cooperados a elas associados. 

Esses dados fiicUitariam enormemente a compreensão do grau de cooperativização 
dos produtores rurais no espaço nacional e, até que ponto estas cooperativas tôn atingido o seu 
objetivo de manutenção dos associados integrados aos mercados locais e regionais. 

Fundamental também observar a necessidade de redução do tempo intercensitáiio. 
premissa básica para a atualização dos dados existentes, importantes fontes de consulta para o 
desenvolvimento das anábses dos processos que ocorrem nos espaços produtivos brasileiros. 
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